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			Em memória daquele que fora meu pai 
e aqui não pode estar. Homem íntegro e de 
caráter cujas palavras carregarei pela vida.

		


		
			
Prefácio

			Quem é Elenda?

			Uma persona, um alter ego, um gêmeo idêntico ou talvez a forma tomada pelas desilusões de um homem jovem. É melhor deixar que o tempo responda essa pergunta. De resto, Elenda é uma pessoa simples. Tão confiante quando indeciso, tão corajoso quanto covarde, tão medíocre quanto excêntrico, logo… normal. Do tipo que desaparece fácil nas multidões. É um sonhador, alguém que passa as horas vagas divagando sobre as infinitas possibilidades, explorando as incontáveis tangentes, levando em algum momento a maior paixão, escrever.

			Desde pequeno, via lendas de criaturas monstruosas e sinistras sendo destiladas e vendidas como conteúdo para crianças, e bem como a maioria das pessoas, também comprava essa ideia que lhe era apresentada. Após muitos anos, porém, percebeu que tais histórias poderiam ser algo mais e, então, surgiram as primeiras ideias para este livro.

			A obra é composta por pequenos contos independentes entre si, cada qual com sua singularidade, desde personagens ao narrador. Assim, busca-se explorar o modo como lendas são contadas das mais diversas maneiras, nunca mantendo uma narrativa uniforme, todos inspirados em contos do imaginário popular e folclore de várias regiões do país, sendo alguns mais conhecidos que outros. Esses são colocados de modo como se contados por diferentes pessoas e em diferentes momentos, apresentando narrativas com prosas mais convencionais ou ainda extremamente estilizadas, buscando um tom mais poético e contemplativo. “Mostrar o monstro” nunca foi importante ou sequer necessário, pois o verdadeiro foco está nos personagens, suas histórias e os temas que carregam consigo, seja a exploração dos sentidos, do desejo ou do comportamento humano.

			Este livro é apenas um dos vários sonhos que pretendo realizar, já que ainda há muito a ser explorado, imaginado e criado.
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1. 
Na penumbra da noite…

			Uma noite normal. Uma noite de meia-lua. Uma noite de farfalhar calmo e pacífico entre as folhas das árvores. Uma noite de paz e regozijo. Uma noite perfeita para os pais deixarem as crianças adormecidas em casa enquanto aproveitam um pouco do véu tênue da juventude. Ou assim era para Victor.

			Seus pais constantemente saíam durante as noites de sábado, quando bebiam com amigos em um bar na esquina de casa. O pequeno diabinho, com seus apenas 5 anos, aprendera a forjar o próprio sono, esperando até que os pais saíssem, para então brincar até a madrugada ou até os pais voltarem. Em poucos minutos cobria o chão de brinquedos; bonecos, blocos, carrinhos… qualquer coisa em que pudesse mexer momentaneamente para então arremessar em algum outro canto. Ligava a pequena televisão de tubo em volumes altos, chiando ao passar pelos canais aleatoriamente; novelas, telejornais, filmes… qualquer coisa que trouxesse vida ao lugar silencioso. Também aprendera o costume de fazer pequenos furtos na cozinha; doces, biscoitos, frutas… qualquer coisa que lhe apetecesse e desse energia para mais dez minutos de brincadeiras.

			Não fazia isso porque estava sem sono ou por estar entediado. Pelo contrário, na maioria das vezes quase cochilava devido ao cansaço, mas, ainda assim, dedicava-se às travessuras. Seu motivo? Apenas prazer. Não sabia, muito menos entendia o porquê, apenas gostava de desobedecer aos pais e assim receber um pouco de atenção, mesmo que essa viesse na forma de sermões ou histórias assustadoras sobre monstros sequestradores de crianças levadas. Para o pequeno Victor, no entanto, nada disso tinha significado pois apenas a diversão importava. Uma diversão infantil característica da idade. Uma diversão sincera e simples. Ainda assim… uma diversão travessa.

			A porta da frente se abriu.

			O garoto se assustou. Desligou a televisão e empurrou os brinquedos para debaixo da cama o mais rápido que conseguiu. Podiam os pais terem chegado? Estivera distraído ao ponto de não escutar o velho portão de dobradiças enferrujadas e barulhentas? Não tinha tempo para pensar. Apagou a luz do quarto e precipitou-se para a cama, enquanto o som de um par de sapatos sobre o assoalho aproximava-se vagarosamente do quarto.

			A maçaneta girou. A porta abriu.

			Congelou ao perceber que não se tratava de nenhum de seus pais. Do obscuro corredor emergiu uma jovem mulher, dona de longos cabelos descendo-lhe sobre os seios até a cintura, negros como a sombra, uma pele quase pálida, reluzente sob a pouca luz que adentrava a janela do quarto e contrastante com os cabelos e o vestido preto surrado e rasgado na altura das coxas que vestia. Seus sapatos eram estranhos, dois solados de madeira presos aos pés com tiras de couro trançado, as amarras espiralavam pelas pernas até chegar na altura dos joelhos.

			— Crianças não deveriam ficar acordadas até tarde. Relaxe o corpo e adormeça — disse com voz suave e tranquila, antes de lentamente se colocar ao lado da cama.

			As pernas de Victor tremiam e o medo lhe percorria a espinha, na forma de um calafrio. Queria recolher-se em uma bola e esconder-se debaixo do melhor escudo que conhecia, seu cobertor, no entanto o companheiro que o protegeu de várias brigas dos pais e pesadelos no passado se tornara inalcançável. Não conseguia mover um músculo. Sentia o corpo pesado, como se algo tivesse sido colocado sobre si e os membros dormentes não respondiam aos seus desejos. Estava preso. Preso naquela posição vulnerável. Deitado de lado, ao lado da mulher misteriosa, agora sentada em sua cama. Não via quase nada em seu quarto, apenas o vestido negro em sua cama, a luz fraca da janela às costas que fazia as sombras das árvores dançarem no cômodo, assim como a pequena sombra negra que dançava em frente à televisão, percebida apenas no canto do olhar. Uma sombra. Pequena e diminuta sombra. Autônoma. Independente. Uma sombra sem dono pairando ao seu bel prazer sobre o tapete, afetada por nada, nem mesmo pela luz.

			Forçava o olhar para ver a pequena mancha de escuridão na sala, no entanto a cabeça não se movia e os olhos ardiam e lacrimejavam. Sentia um aperto sufocante no peito, uma solidão inexplicável para sua mente jovem, queria apenas chorar, fechar os olhos e chorar. E assim o fez.

			— Eu quero a minha mãe… Mamãe!

			Assim repetiu várias vezes em um choro abafado, inaudível, perdido em meio às trevas.

			— Shhhh… Faça silêncio! — disse, colocando um dedo sobre os lábios da criança. — Você não quer acordar o Tutu, quer? Afinal, ele é apenas um garotinho. Um bom garoto. Um garoto obediente. Ainda assim… um garoto. E garotos podem ser muito travessos quando acordados.

			Suas lágrimas secaram, sua respiração acelerou, ouvia o coração desesperado reverberar por sua mente. A mulher encostou em seus pés, logo depois deslizou a mão sobre seu pequeno corpo, como se avaliasse cada parte, pedaço por pedaço. Finalmente alcançou sua cabeça, passando a mão gélida em seu rosto antes de pousá-la sobre seus cabelos. Uma eternidade se passou, talvez duas ou três. Como saberia disso quando os segundos são apenas as batidas de seu coração, os minutos, sua respiração sufocante e as horas, os calafrios em sua espinha?

			Abria os olhos, buscando a diminuta sombra. A pequena e frágil sombra. Não a grande e de olhos vermelhos e sedentos que agora o encarava. Mais uma vez tremeu, só que agora ao encarar a mulher. Não uma jovem, mas uma velha. Uma velha decrépita de dedos tortos e pele enrugada, dentes podres e fedidos, e cabeleira branca caindo em pequenos feixes, deixando partes do couro cabeludo à mostra.

			— Por quê? — Sua voz não era mais suave, agora era áspera e cansada, incômoda aos ouvidos. — Por que foi travesso? Por que não se comportou? Olhe como irritou o Tutu!

			Queria gritar, só que algo prendia a voz dentro da garganta e o ar fora. Talvez fosse a grande mão assombrada e de garras longas que lhe segurava pelo pescoço, pensou. No entanto, nem tudo estava preso, pois a urina escorria-lhe pelas pernas, molhando a calça do pijama e pingando pelos dedos dos pés. A velha aproximou o rosto perto de sua cabeça, lambendo-lhe a orelha com uma longa e áspera língua.

			— Já chega de brincadeiras! Está na hora das crianças dormirem. Dorme, neném, que a c…

			Queria gritar. Gritar o grito mais alto que já gritou. Contudo, sabia que seria em vão, pois adormecia lentamente e já não escutava mais nada. Seria apenas mais um som, assim como aquela canção de ninar, um som e nada mais. Um som que se perderia. Assim como seu último choro, assim como o som de dentes poderosos esmagando ossos e rasgando carne. Tudo desapareceria. Desapareceria na penumbra da noite. Uma noite normal. Uma noite de meia-lua. Uma noite de farfalhar calmo e pacífico entre as folhas das árvores. Uma noite de paz e regozijo. Uma noite perfeita para os pais deixarem as crianças adormecidas em casa enquanto aproveitam um pouco do véu tênue da juventude.
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